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A poesia popular- bi-asileira.
^^y A grande vorda.de da poesia po-
£ pulai* (!.-ii;í era sor profunoatnotiLQ

aotitida.
37;. Bvaga. Cancioneiro T. I.

Escrever um livro qne liisloriasse todas
as pliáses porque tem passado a poesia
popular brasileira, que lhe notasse a ac-
centuação verdadeira, a sua originalidade,
fazendo, ao mesmo tempo, resallar as par-
tes em que cila foi beber nas tradições
estranhas, a assimilação empregada em
sua elaboi ação, as, romances bordados da
metrópole, um livro finalmente do qual
so concluísse qnaes os elementos que pro-
duziram e presidiram a formação dessa

poesia popular, escrever um livro assim,
seria tarefa por demais pesada, senão uma
impossibilidade. Um trabalho inglório é o

que havia de ser cem certeza.
A extensão deste nosso império, os dis-

pendiosos e difficeis meios de transportes
a uma outra província, a falta completa de
documentos em nossas bibliothecas e ar-
chivos, a má vontade dos guardas desses

pacíficos remansos de trafas, tudo isto
mette medo á quem quizerse dar ao tra-
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balho de estudar, colleecionar è beber na
tradição oral do povo os fragmentos de
todos esses romances, xacaras, propliocias
o cantigas que formam o corpo do Homan-
ceiro Brasileiro. Esta ó ama das razões
que impossibilitam a tentativa de um li-
vro no gênero era que falíamos.

Ha, porém, outra razão mais forte e
vem a ser que nós somos um povo de :i
séculos e meio de idade, e este espaço é
muito curto para ("pio dentro deite, se to-
niia podido formar cousa que valha a pe-
tia de ser eolleccionade, attenta a pouca
vitalidade e accentuação da raça d'onde des-
cendemos. Â maior parte do nosso lio-
manceiro, senão a sua quasi totalidade,
não e mais do que uma copia do Porto-
guez.que basea-se por sua vez, nas tradi-
ções cellicaso nas dos povos do-Nortoda
Europa, levadas c espalhadas pelos Çiu-
sados, quando, de passagem pela Peniu-
sula Ibérica, procuravam o santo ciborio.

D'aqui a conseqüência de que escrever
nm livro como dissemos era apenas fazei'
a historiada transplantação do Romancei-
ro -porlugúez para o nosso paiz. Isto seria
de interesse medíocre. Nem ao menos te-
mos bases para a invenção de um fado,
como o de mosarábismo de Th. Braga que

O l3-suà'o o a Iriiiti.

NOVF.LLA.

(E. Drianno).

Traãucção de. A. Briito.
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Os dias, os mezes, os aimos, tinham-se passado
sem trazerem mudanças notáveis na. existência do
Irmão c da Irmã. Uma nova lembrança mais doce

que cruel a medida que o tempo os acompanhava,
eslava com ellcs: a menina tinha estado bastante
doente; a idéa depcrdel-a, que um momento tinha

posto Natal louco de dor, tornou-se em alegria
ao vel-a salva, deixando no seu coração uma irn-

pressão indelével, poique esse dia^iinicamente e

que clle havia comprehendido a extensão do seu
amor pateiral.

Por seu lado a criança não podia esquecer a ter-
nura e os cuidados do seu irmão; por isso que, ti-

nos desse uni colorido artificial de origi-
nalidade.

A' Aijsla, pois, destes (actos, 6 quasi
uma impossibilidade, seria de nenhum in-
teresse escrever um livro cm semelhan-
tes condições.

Levado por um patriotismo impensa/lo,
ou por outra qualquer razão, já alimenta-
mos a idéa de escrevei' um livro assim.
Depois abandonamos essa idéa, quando
nos vimos diante das ditliculdades, equan-
do reconhecemos a pobreza do nosso Ro-
manceiro.

Tendo nós colligido porém, alguns ro-
mances e uma infinidade de cantigas sol-
ias. tendo notado um.demento original,
embora fraquissimo, nosso, puramente bra-
sileiro, não nos podemos ter mão ao do-
sejo de fazel-os conhecidos o de mostrar
qual esse elemento gerador do nosso Ro-
manceiro.

Este artigo, pois, 6 um estudo iucom-

pleto, defeituoso e que apenas pôde pro-
vitr a bôa vontade que a elle preside e a

probidade lilteraria que o acompanha.
A conclusão que se poderá tirar dclle

não será muito lisongeíra para nos. porém
elle provará que ha alguém que estuda e

que tem desejos de aprender.

nlia idade para liem os apreciar. Ella não tinha
uma natureza secca e egoísta: no âmago de seu,co-
raçãosinho encontravam-se tbesourosile reconheci-
montos.

Agora, tinha cila desesete annos. Sufflcíenteuien-
te instruída e já bda pintora cm porcelana, atinai
deixou o collegio para vir morar com seu irmão.

Ter sua casa, ler cuidado delle, pagal-o com uni

pouco de amisade o seu affecto tal era o sonho de
Germana, depois de sua primeira sociedade. For-
coso lhe era esperar com mais ou menos paciência:
finalmente realisnva-se. Com lagrimas aos olhos,
ella disse o adeus as caras mestras, aes campos

predilectos, ás suas companheiras, ao jardim, ao
seu leitosiuho emliin. Deixava verdadeiros pezares;
mas apoiaiulo-se nos .braços do seu irmão, ella lhe
sorria, e os choros eram já seccos.

Foi para sua casa soberana senhora; e elle não
arrependeu-se de sua confiança. A menina activa,
laboriosa, intelligente, trocou em pequeno paraíso
os três quartos Iristonhos e solitários que compu-
nham todo o aposento de Natal.

Um teve logo o titulo pomposo de sala de vesi-
tas, quando um tapete collocado sobre a mesa de

jantar, encobrio n'ella iiiduslriosamon e a figura;

quando, rainhas-margaridas, em vasos do porcela-
ua singela adornaram a chaminé, c uni velho espe-
lho, que, pela sua antigüidade, tornava-se precioso,
inclinou-se para cima como um espelho de Vene-
za. As cortinas hem alvas pelas janellas mais trans-

parentes, deram a essa sala um aspecto tão alegre,

que, Natal ahi entrando, e achándo-se encantado,
notou pela primeira vez que ella não devia estar
ao norte, como tinha sempre supposto, e que um
raio de sol o illuminava.

Germana ria-se, feliz do lão bem acertar.
Seu pequeno quarto foi por ella convertido em of-

ficiiia onde podesse trabalhar a vontade na sua pre-
dílccuj pintura.

Unicamente o quarto de Natal, sua secretaria e

papeis foram respeitados: pedira-lhe simplesmente
muito submissamente a permissão de levantar a po-
eira e pôr em ordem as gavetas da commoda, o que
foi concedido sem dificuldade, com um sorriso e
uma meiguiee.

Se o sonho de Germana estava concluído, o de

Natal estava sobremonlado. Nunca elle havia sup-

posto tanta felicidade nestes gosos tão puros, tanta
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Declaramos ainda mais que* todos os
romances, xaearas, cantigas e etc, que se
citem aqui, mi que se tenham de publicar,
foram bebidas na Iradição oral do povo,
e apresenlam-soM!\!remes de composição
ou coitccçTio nossas, não tem arrebiques
oeoi postiços, os quaos destruiriam a sua
originalidade.

A»província que mais elementos forne-
ceu para oáto estudo foi a dojiflíraniião,
cujo interior è muito conhecido do autor.
Depois deliai^ernambtico, principalmente
nas cantigas políticas e finalmente a Jwhia.
A' estas, pois, somente dizem respeito as

proposiçOos que aqui se avançarem.
Pedimos em ultimo lugar, á aquelles

que se dão a este gênero de estudo, que
nos façam notar as faltas em quo incor-
rermos, ou que nos proporcione meios do
emendal-as.

Modesto, como nos apresentamos, ac-
ceitaremos todas as correcções sensatas

que apparecorem,.e buscaremos corrigil-as.
si algum dia dermos mais extensão a es-
to estudo, quer nas idéas, quer na collec-
ção a que nos dedicamos.

(Continua.^O C«lso de jlni/alliães.

NOTICIAS DA PACOTILHA.

Infelizmente não sou empregado da tlie-
souraria. Si o fosse, com a entrada do va-

por do Sul, cantaria Hosanas ao Deus da
gente pobre, fazendo coro com esse grupo
que era tão mal recompensado pelo Gover-
no. Foram-lhes,aos empregados, augmenta-
dos os vencimentos, o (jue creio não ser
novidade para o leitor, principalmente si
estiver no numero daquelles, em cujo caso
deve acceitar-me os p.arabens.

Sei rio muitos (1'entre esses emprega-
dos que apenas esle acerescimo aguarda-
vam para realisar seus sonhos matrimo-
nines, pelo que muitas d'entre as mara-
nhenses devem também ser brindadas com
outros parabéns,

—Será cedo que o Sr. gerente da Com-

panhiaFerroCarrisdimittiu, segundo cons-
Ia, um conduetor, pelo motivo de ser o

pobre homem casado0 A .mim garantio-me
pessoa competente a veracidade do facto,
narrando-o assim:

gerente—V. é rasado ou solteiro?
coNDüCTOti— Sou casado, Sr.
GEHENTE--(imponente) Está dimittido.
coNDUCTOii—Desejava saber quaos são

as minhas faltas.
geuente—V. ganha dinheiro n'outra

parte?
coNDUCTOt»—Não senhor.
gerente—Pois o caso é o mais natural

do inundo: V. com seu ordenado de con-
duetor não pode sustentar mulher e filhos
e portanto é obrigado a fazer seus gan-
chos de vez em quando.

conductou—(devia dizer, mas não disse)
Então V. S. pensa que só com 8 contos
de reis podem passar os homens casados?

Desça um instante de sua dignidade de
gerente, e dè um passeio pelas choupanas
dos miseráveis! Verá como a esposa do
jornaleiro é mais jovial e alegre que a es-
posa do fidalgo; verá que é mais livre o
ar dos albergues que o dos sumptuosos pa-
lacios; verá que o sorriso que brinca nos
lábios dos filhos da gente, pobre, é mais
franco que os dos herdeiros das grandes
casas !

Mas o pobre conduetor não teve ener-

tranqüilidade na sua humilde casinha. Até então
tinha nina vida erma, e eis (juo Deus lhe enviava
um anjo ! '

Em verdade que ora um anjinho, posto que mio
tivesse os cahellos louros e os olhos azoes.

Ella era mais engraçada que bella, graciosa so
bretudo, e tão simples, tão lliana, tão alVecluosa e
tão acliva !

A pequena fada, p recia ler uma varinha magi-
capara'transformar tudo o quo ella tocava.

Nunca Natal -havia estado tão elegante, e mesmo
com roupas velhas.

—Senhora fada, lhe dizia ellesomndo-so, quan-
do fará de mim um primeiro ministro?

— Oh ! o aldeão ambicioso, respondia ella, que
pensa em trocar o nosso salão por um palácio I

O que devia ser para Natal uma surpresa maior
ainda, foi o contar um dia as economias do mea-
lheiro. O potesinho do barro arrombado, peças de
ouro, que não tinha nelle deitado, saltaram. Impôs-
sivel é descrever a sua estupefação.

Germana inteiramente confusa, decidiu-se a rir
com os brilhos.

—Como I disso Natal, quando eu suppuuha quo

gia para vingar-se da estulta dimissão ira-

posta pelo seu severo superior.
Já vêem os leitores que o logar de con-

duetor de bonds só está para os solteiros
e viúvos, porque os casados gastam di-
nheiro!

Valha-o Deus, Sr. gerente.
Si V. S. continuar a praticar dimissões

á semelhança desla, e de outra, inda mais
l'util,"quo jádeu, continuará a perder muito
no conceito e na simpathia do publico,
julgando adquirir uma força moral, quo
não ha de existir.

—Vão abrir-se as [tortas do nosso ve-
llio lheatro para dar passagem ao Sr. Gio-
vaui Scolari, b.isso profundo de uma ex-
cellenle companhia lyrica que se dissolveu
em Pernambuco, e cujo talento é sobre—
modo apregoado pela imprensa do Sul.

Consta-me que cantará aqui a Ária do
sonho de D. Curtos, a penúltima opera do
Verdi, e o Canto do Aventureiro do Gua-
rany do festejado Carlos Gomes, cujo de-
sempenho foi muito apreciado n'outras pro-
vindas.

O Sr. Scolari trazia em sua companhia
duas cantoras, quo, com medo do beri-
beri deixaram-no, creio eu, no Ceará;mas
—si viessem!—o beri-beri não é moléstia
que atemorise; não tem feito muitas victi-
tuas, porque, felizmente, os médicos ainda
lhe não descobriram um antídoto.. .Em-
quanto nas viagens, e não nas fricções,
purgantes e garrafadas acharmos o melhor
remédio á semelhante mal, tudo irá ás
mil maravilhas.

A Companhia Keller que na capital do
Ceará está dando apreciáveis espectaculos
de quadros vivos, tenciona também visi-
tar-nos. Deus queira que não tenham

para dois devíamos gastar mais, eU que vejo o con-
trario !

—Graças a minha varinha I respondeu ella: e
mais gravemente:--Vê tu, disse, eu não sou unia

pequena fada, mas uma pequena econômica: um

pouco mais de ordem por aqui, por ali—eis o se-

gredo de nossas riquezas.
—Cara criança, exclamou Natal, cobrindo de

beijos seus lindos cabellos, meu anjo, minha fada,
meu lhesouro I

—Tua filha, Natal. Não tens sido para a orphan-
sinhao mais terno dos pais ?

Quando a menina terminou oin casa o obra de
que se havia encarregado; quando nada mais teve
a olferecer aos maravilhados olhos de Natal, o que
chamava nova magnificência; quando ficou bem
certa que o prosado irmão era feliz, resolveu tra-
balhar o ajuntar assim a conimum prosperidade.

Ao principio, Natal quiz oppòr-se á isso; porém
rellectio:

Elle tinha quinze annos mais que Germana; sua
vida eslava entre as mãos de Deus, quo podia li-
ral-a de um momento para outro; a habilidade da
menina era o seu único futuro; tinha pois o direito

de embaraçal-a? Não: ella era mora e corajosa, li-
nha amor á sua arte; comtanto que não sefatigas-
se, comtanto que suas faces rosadas não padeces-
sem !

Debaixo destas condições, lhe disse Natal, abra-

çando-a, eu consulto: lãze o que quizeres, boa cri-
anca, o se o teu trabalho nos enriquecer, eu aceita-
rei de ti as riquezas, eu t'o juro, sem envergonhar-
me, com prazer e cheio de orgulho por te dever ai-

guina cousa.
Uai I irmão, respondeu modestamente Germana,

eu não lenho tanta esperança e ambição.
Trabalhar; porém, como ?—Ella era muito cri-

anca, muito inexperiente, para andar só com o
fito de dar lições: era pois isso impossível. Prefe-
rio procurar obras em nossas lojas as mais do tom.
Quantas difficuldades que podiam desanimal-a I
1'oiéin o bom Deus bemdisse os seus esforços.

Ella não só tinha bom gosto, como grande ta-
lento: aquellss que quizerarn confiar-lhe a decora-
ção de finas porcelanas, não se arrependeram, e
nãearainíalt obras ã corajosa menina.

(Continua.)

A
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medo também da beri-befi. O diabo não ó
tam feio como so pinta.

Falla-se n'uma companhia boufe, o ga-
rante-se a vinda da companhia dramática.

Dons queira que não fiquemos no ora
veja m t

—Recebemos, isto ó, a redacção do Do-
mingo recebeu de Pernambuco dons in-
teressantes jornaes acadêmicos:—O Tia-
ôfirWíO—político e litterario, Olábaro, cri-
tico e litterario. Mostram os novos cam-
peões nos seus primeiros números quanto
se esmeram na escolha de bons artigos, sa-
bidos Iodos das pennas de uma parte eles-
ses mancobos Musicados o talentosos, que
farão o futuro litterario e a gloria do Bra-
zil, que nutre a seu respeito as mais ro-
bustas esperanças.

—lia em Santiago a festividade do
mcz de Maria, á noite, o no convênio de
N. S. da Annunciação o Remédios, de
manhã.

—O Sr. Dr. Dodl, engenheiro a sorvi-
ç,o do ministério do agricultura, commer-
cio e obras publicas, publicou todos os ro-
latorios que ;i diversos presidentes desta
província tem exibido acerca das explora-
ções, estudo o observações que tem feito
no nosso porto e em diversos rios nossos,
cujo excedente trabalho merece ser lido
por quem se interesse pelo progresso ma-
terial do Maranhão.

—Espera-se do Mearim o Sr. Dr. Ale-
xandre Tbeophilo, diieeto amigo deBon-
çalves"Dias,para proceder-se ;i inauguração
da estatua do grande poda.

Sem mais assumpío,
O Domingos.

Pedro o Oíijmilla.
íToul. do Allroil iloMussiHi.

(ymn n. i-5;
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Um anuo após esto acontecimento, na

câmara de uma casa situada na rua du
Buloi, em Paris, no quarteirão das dili-
gencias, uma moça em trajes do luto, es-
tava assentada ao pé do uma musa, junto
ao fogão. Sobre esta mesa eslava uma
garrafa de vinho ordinário, meio vasia,
ao lado de um copo. Um homem curvado
pela idade, de physiunomia aberta e fran-
ca, vestido quasi como um obreiro, pas-
seiava á passos largos na câmara. De
quando em quando chegava-se á joven e
parava defronte delia ;'t contemplál-a com
ar pelernal. A moça então estendia o bra-
ço, levantava a garrafa com uma pressa
em que se traída involuntária repugnan-
cia, e enchia o copo. O velho bebia um
trago, depois recomeçava o passeio, ges-

Iticitlando do um modo singular c quasi ri-
dicnlo, em quanto a moça, sorrindo tris-
temente, seguia seus movimentos com ai-
tenção.

Era diíliril adviiihar quem oram aquollas
duas pessoas: uma, immovel o fria como
so fora de mármore, porém cheia de graça
e dislineção, mostrando no rosto o nos
menores gestos mais do que aquüto tpto
ordinariamente se chama belleza; o outro,
de apparenoia vulgar, com a roupa em
desordem, de chapóona cabeça, bebendo
vinho do taverna o fazendo resoar no pa-
vimento os pregos de seus sapatos. Era
um estranho contraste.

listas duas pessoas ligavão-se entrotan-
to pelos laços de uma amisadebem viva e
bem terna. EramGamilIa e o tio Giraud, O
digno homem chegara á Chardoneux na
oceasião em que Min. d'Arcis era levada
da igreja para sua ultima morada. Sua
mãe morta, seu pae ausente, a pobrecre-
anca aebon-se inteiramente só n'esto mim-
do.

O cavalheiro, uma vez quo abandonou
sua casa, distraindo pela viagem, retido
por seus negócios, e obrigado a percor-
rer muitas cidades da llollonda, só muito
lardo soube da morte do sua mulher; de
sorte ([ue passou-se quasi um mcz. em quo
Camilla esleve, por assim dizer, completa-
monto orphã.

E' verdade quo havia em casa uma go-
vernante encarregada de cuidar da mo-
nina, porém a mão, em quanto viva, não
admittio partilha.

Esto emprego era por tanto uma sins-
cura; a governante apenas conhecia Ca-
tnilh) o nenhum soecorro lhe podia pres-
lar ora semelhantes circumstancia.s

A dor da pobre menina pela morto de
¦sua mãe foi tão violenta quo, por muito
tempo, temeo-se por seus dias. Quando o
corpo do Mm. tVArcis tirado ifagoa, foi
levado á casa, Camilla acompanhava o fu-
nebre cortejo, dando, gritos de desespero
tão lamenlosos, que quasi fazião medo.
Ecom effeilo havia não sei que de modo-
nho n'oste ser habitualmente mudo, doce
o tranqtiilfo, quo de repente rompia o si-
leucio em faro da morte. Os sons ártico-
lados que lhe escapavão dos lábios e que
cila só não ouvia, linliãu aigui.na*cousa
de selvagem: não erão palavras nora ge-
midos, porém uma linguagem horrível,
inventada pela dor.

Durante um dia e uma noite, estes gri-
tos espantosos não cessarão, de alroar a
casa; Camilla corria para todos os lados,
arrancando os cabellos e batendo-se pelas
paredes. Em vão quizerão detel-a; a força

mesmo foi inútil, Quando a natureza can-
cou, foi ipio «dia cahio ao pé da cama cm
que jazia o cadáver do sua tnãe.

Então paroceo que tudo esquecia, re
tomando sua costumada tranqüilidade. Ca-
Ido em uma calma appareule, andou ao
acaso lodo o dia com passo lento o distra-
Inda, som so recusai aos cuidados quo lhe
prestavão; julgarâo-n'a voltada a seus ati-
ligos hábitos o o medico chamado enga-
liou-se como os mais; porém unia febre
nervosa se declarou com os mais graves
symplomas. Foi projiso velar'constante-
mente sobre a doente, cuja rasão parecia
inteiramente perdida.

Foi então que o tio Giraud tomou a re-
solução do vir á toda pressa em soecorro
da sobrinha.

—«Já que ella não tom pao nem mão pre-
sentemenle, disso ella ás pessoas do casa.
declaro-me seu lio legitimo, encarrego-me
do vetar para que lhe uão sobreveiMo des-
graças. Sempre gostei (resta creança; mui-
tas vezes pedi a seu pae (pie m'a cedesse
para me fazer rir. Não quero prival-o delia,
ó sua filha, porém agora tomo-a sobre
minha protoeção. Restituil-a-hei fielmente
quando voltar.

O lio Giraud não tinha lá muita fé nos
módicos, por uma rasão bem simples:—
nunca adoecera.

Uma febre nervosa sobre lodo, parecia-
lhe cbjmer.a;—desarranjo do idéas, que
um pouco do distracção devia curar, por
isso que decidio-seá levarCamilIa á Paris.

—«Vejão, dizia elle, vejão quo esta cre-
anca não tem mais que uma profunda sati-
dado; vivo a chorar e.. .não deixa de ter
rasão;--uma mãe não morro duas vozes.
Mas não so segue por ter morrido a mão
ipie vá a Bina atraz; é preciso fazer com
ipie ella penso em outra cousa. Dizem
(pio Paris é bom para isto; nem eu nem
ella conhecemos Paris, portaulo esla via-

gem fará bom á ambos.
Só a diligencia é meia cura feita; eu te-

nho fido pesares como qualquer outro,
mas, só a vista do rabicho do posfilbão á
saltar-lho nas costas é bastante para ale-
grar-me.—

Depois de estarem em Paris, o cava-
lheiro (oi instruído d'os!e viagem pelo tio
Giraud, e_approvou-a. Elle voltou do sua
excursão a Ilollanda com unia melancolia
tão profunda, que lhe era impossível vèr

quem quer que fosse; evitava oncoiilrar-se
com todo o ser vivento o parecia querer
fugir á si mesmo. Quasi sempre só, às
vezes a cavado, faligava o corpo além do
necessário, para dar algum repouso á
alma. Devorava-o uma agonia occülta, iti-
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curavel. Accusava-se-lbe no fundo d'abna
ler cansado a infelicidade de sua mulher
emquanto viva e contribuído para sua mor-
le.—Si eu estivesse lá pensava elle, cila
viviria:—e eu devia ter ficado. Este pensa-
mento, que o não abandonava, envenena-
va-lhe a vida.

Elle desejava que Camilla fosso feliz;

presentemente estava cm disposição de fa-
zer os maiores sacrifícios para o conse-

guir; sua primeira idóa, chegando á Cliar-
donneux, foi procurar substituir junto de
sua filha aquella qu» deixara do existir o

pagar com usura a divida decoração que
havia contrahido; porém a lembrança da
semelhança da mãe e da filha, causava-lhe
uma dòr intolerável. Em vão elle pmcu-
rava enganar-se com esta mesma dór e

queria persuadir-se que era antes uma con-
solação, um alivio á suas magoas, encon-
Irar em um rosto amado os traços d'a-

quella cuja perda chorava som cessar.
Ape/ar de lodo, Camilla era para elle uma
accusação viva, uma prova de sua falta
e de sua desgraça, que elle não se sentia
com forças para supportar,

O tio Ginud pensava o contrario. Só
cuidava em dtslrahir sua sobrinha o tor-
nar-lhe agradável a vida.

Infelizmente isso não era fácil. Camilla
se havia deixado levar sem resistência,

porem recusava-se è tomar parlo nospra-
seres quo o bom homem lhe proporciona-
va. Nem passeios, item festas, nem espec-
taculos podião sedusil-a; por única res-

posta, ella moslrava ' seus vestidos de
luto.

O velho pedreiro era teimoso. Alugou,
como já se vio, um quarto mobiliário na
hospedaria das diligencias, a primeira que
cm commissario do bairro lhe indicara,
não contando demorar-se mais que um ou
dous me/.es. Havia uni anuo que elle vi-
via com Camilla. Durante esse tempo.ella
sempre se negara á tomar parto nos pra-
zeres que lhe procurava, e como elle era
tão bom e paciente como cabeçudo, es-

perou um anuo sem queixar-se. Elle ama-
va a pobre menina com Iodas as veras
d'alma, sem mesmo saber a causa;—por
um d'esses inexplicáveis encantos que prcn-
dem a bondade á desgraça.

—Emíim, dizia elle, acabando a garra-
fa, não sei o que te impede de ir á Opera
comigo. Cá tenho o bilhete, o olha que
custa caro; teu luto acabou hontem; tens
dous vestidos dos novos; só te falta pôr
a capa, e...

Elle interrompeo-se.
—Diabo! que não me entendes; não pen-

savaaMsso! Porem que importa? a falia

é dispensada n'esles lugares. Tu não ouves,
eu não percebo; veremos dançar.

(Continíiíi.)

(\ Gabriel).

Aos antros dülMpao.

Qualquer os.litrd mais liollos,
Ninguém tão d'alma os faria.

Almeiia GarreU.

Para um canto respeitoso
Que o mais puro amor inspira,
Não sei se adiarei nalyra
Condignas pluases de um l'ae:
Mas vós que, bondoso e amigo
Conheceis minha rudeza,
Sem reparar na pobreza
Meu pobre canto aceitae.

Foi denlio iTalnui nascido
Pela amisado eivado.
li fortemente inspirado
Por \osso amor paternal;
Se não é pois com scieneia
Que a lyra inculta dedilho,
Qu'importa ? o meu canto é filho
De um sentimento leal.

De vossos annos o dia
Tão juljiloso e tão grato,
Vae ser o sublime ornato
Do meu humilde trovar;
liem como esla simples c'rôa
Por mim tecida somente,
Vae servir humildemente
Para a vossa fronte ornar.

Hoje que todos podiam
Em dar-vos amigas provas,
Mu vim com singelas trovas
Na falta d'outros primores;
Mas julgando a otíerta exigua,
Outra busquei com presteza;
Achei-a na natureza
E eil-a:—são essas flores.

Saudando o dia festivo
Com prazer como devemos,
Deixae por tini que elevemos
Nossa prece juvenil:
— Que Deus nus conceda a graça
De festejar este dia.
Sempre em vossa companhia,
Mais um anuo e outro e mil.

Eis aqui meu rude canto...
—Se alguém sem poder jrdgal-o
Atrever-se a profanai-o
Com desdém ou ironia,
Dizei-lhe, meu l'ae benigno,
(Que taessãoos meus anliclos):
«Qualquer os fará mais liellos,

^Ninguém tão d'alma os faria .'»

Maranhão, C de abril de 1873.
DONA

Perguntas.
Diz-me cá-, gentil donzella,
imagem liei da pureza;
o amor que me votavas
tinha o cunho da firmeza ?

Teu coração etifahna
acaso já mo olvidaram ?
De saudade os olhos tens
lagrimas por mim brotaram ?

Uma só voz o teu peito
suspiros por mim soltou ?
Na lua bocea mimosa

já meu nomo se calou ?

Quando vaes de manhã cedo
colher flores no jardim,
nessas horas de recreio
tu te recordas de mim ?

Do teu peito a longa ausência
não destruiu meu amor ?
Ou cada vez mais constante
me amas com mais ardor ?

Com teus olhos dardejantes

(olhos lindos qu'ellos são I)

quando estejas nalgum baile,
não me buscas no saláo ?

Nas horas mortas da noite

quando to pões a seismar,
não ouves tua alma ingente
o meu nome proclamar ?

Nas asas do pensamento
saudades já me mandaste ?
ou a perpetuo desprezo
o meu amor condemnaste ?

Em teus virgineos sonhares
alguma vez já me viste 1
Diz-mo cá, lambem le rogo
—se alegre vives ou triste ?

Do mim te apraz a lembrança,
ou ó chimera, illusão ?
Responde, ó virgem, não mintas;
não mintas ao coração.

Em 7 de abril de 18/~:>.
li. P.

w^$*3*HEMw

Soxtolío.

|A Clil.SO OU MAGALHÃES.)

Maria ó unia mulher ideialista,
que servira de lypo u Lamarline,
o estro meu polirão não n'a define,
embora de pachorra se revista;

Raimunda é uma mulher materialista;
mas na burra possue com que domine
quem á cultos render-lhe sc.obstine,
quem á seus dotes naturaes resista.

Maria é uma modesta costureira;
dá ilinbeiros á juros a Raymunda,
e ambos sentem por mim certa canceim.

Eu quizera escolher.. .que barafundal
si diz-me a consciência (pie a primeira,
este inundo sustenta que a segunda.

A. A.

I Maranhão—Typ. do Paiz, imp. M. F. V. Pires.


